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Gí personal náutico 
gukre redimirse 

E l r e c u e r d o de las p é r d i d a s m a t e r i a 
les e x p e r i m e n t a d a s p o r la M a r i n a m e r 
cante de los países en l u c h a d u r a n t e la 
g u e r r a , está t o d a v í a en la m e n t e d e l 
t o d o e l m u n d o . L a a t e n c i ó n p ú b l i c a est4 
i g u a l m e n t e fija e n la s i t u a c i ó n a n g u s 
t iosa de los t r a n s p o r t e s m a r í t i m o ? ; y se 
han a d o p t a d o u r g e n t e s d i s p o - i c i o n e s y 
se han e s t a b l e c i d o p r o c e d i m i e n t o s o 
están en c u r s o d e e j e c u c i ó n p a r a r e c u 
pe ra r ei t o n e l a j e d e s a p a r e c i d o y c o n s t i 
t u i r u n a n u e v a flota m e r c a n t e . 

P r e c i s o es n o o l v i d a r q u e d u r a n t e la 
g u e r r a e l p e r s o n a l d e la M a r i n a m e r 
cante ha e x p e r i m e n t a d o t a m b i é n p é r 
d idas sens ib les q u e l e ha p r o d u c i d o e l 
e n e m i g o . A d e m á s son m u c h o s los h o m 
bres q u e , h e r i d o s o e n l e r m o s a conse
cuenc ia de t o r p e d e a m i e n t o s , c o n s t i t u 
yen a l p r e s e n t e v a l o r e s n e g a t i v o s p a r a 
la M a r i n a c o m e r c i a l ; y s i p o r o t r a p a r t e 
se c o n s i d e r a el g r a n n ú m e r o d e e m p l e o s 
u o f i c ios q u e en t i e r r a o f r e z c a n c o n d i 
c iones ven ta josas , se c o m p r e n d e q u e es 
cr is is d e l p e r s o n a l ; p a r a c i n s t i t u i r las 
t r i p u l a c i o n e s c o n s t i t u y e a l p r e s e n t e en 
los países q u e e s t a b a n c o m p r o m e t i d o s 
en la c o n f l a g r a c i ó n e u r o p e a u n p r o b l e 
ma de m u y d i f í c i l r e s o l u c i ó n . 

L o c i e r t o es q u e e l e l e m e n t o «can t i 
dad» t r o p i e z a c o n m u y se r i os i n c o n v e 
n ien tes . E l cebo d e l a u m e n t o de sa la
r i o s a t rae m u c h o p e r o n o basta p a r a 
c r e a r m a r i n e r o s , p o r q u e e l of ic ie, es 
d u r o y e n sa la r ios i g u a l e s e l h o m b r e 
q u e n o v i e n e de raza de l o s l o b o s d e 
m a r p r e f e r i r á s i e m p r e o c u p a r s e e n t i e 
r r a a a c e p t a r e l r u d o t r a b a j o de a 
b j r d o . 

E x i s t e , pues , escasez de m a r i n e r o s y 
cada vez se h a b i á d e e x p e r i m e n t a r más 
este g r a v e i n c o r . v e n i e n t e en la M a r i n a 
m e r c a n t e , no só lo d e los países q u e h a n 
s i do b e l i g e r a n t e s en la r e c i e n t e g u e r r a , 
s i n o t a m b i é n en los n e u t r a l e s ; a^í es q u e 
c o n v i e n e n o hace rse i l u s i o n e s a este 

r e s p e c t o , e l p r o b l e m a d e l p e r s o n a l es 
cada vez más g r a v e y a p r e m i a n t e en t o 
d o s los a r m a m e n t o s m e r c a n t e s . 

E s o q u i e r e d e c i r q u e las ex i genc i as 
p a r a r e c l u í a r las t r i p u l a c i o n e s , p o r l o 
m e n o s r e n o v a r l a s , d e b e n m o d e r a r s e , 
p o r q u e s i , c o m o sue le d e c i r s e , se t i r a 
d e m a s i a d o de la c u e r d a , se c o r r e e l pe 
l i g r o d e n o e n c o n t r a r n a d i e q u é esté 
d i s p u e s t o a s j r v i r e n la m a r i n a m e r -
c i n t 

R e c u é r d e s e q u e las fa t igas p r o p i a s de 
la m a r , son g r a n d e s , y q u e s i no se m o 
d i f i c a n p o r p a r t e de los a r m a d o r e s y 
n a v i e r o s las e x : g e n c i a s , la i n m e n s a ma
y o r í a de los h o m b r e s de m a r , c o n c l u i 
r á n p o r e n c o g e r s e de h o m b r o s y d i s p o 
n e r s e a b u s c i r u n a c j l o c a c i ó n en t i e 
r r a , q u e es más f á c i l de o b t e n e r , dada 
la escasez de la m a n o de o b r a y l o es
p l é n d i d o s q u e son a l p r e s e n t e los e m o 
l u m e n t o s y los sa la r i os . 

P o r m u c h o q u e se t r a t e de suav i za r 
la r u d a lab ^r m a r i n e r a , es l o c i e r t o q u e 
es m u y p o c o h a l a g ü ña , y sí a eso se 
u n e la fa l ta de e s t í m u l o y la s o b r a de 
m a l t r a t o , la c o n s e c u e n c i a h a b r á de ser 
q u e los b a r c o s m e r c a n t e s q u e d a r á n p e r 
t i e m p o i n d e f i n i d o a m a r r a d o s en los 
m u e l l e s de los p u e r t o s , y la fa l ta dé m o 
v i m i e n t o e n g e n d r a r á d e t e r i o r o s y gas 
tos d e e n t r e t e n i m i e n t o d e l m a t e r i a l flo
t a n t e , d e m a s i a d o o n e r o s o s . 

Med í tese ace rca d e t o d o es to ; c o n s i 
dé rese q u e e l t r á f i c o m a r í t i m o t r o p i e z a 
con g r a v e s d i f i c u l t a d o s y q u e es i n d i s 
p e n s a b l e m e j o r a r m u c h o la c o n d i c i ó n 
m o r a l y m a t e r i a l de los m a r i n e r o 3 . E l l o s 
q u i e r e n t r a b a j a r , p e r o o b t e n i e n d o c o m 
p e n s a c i o n e s q u e , en r i g o r , n o p u e d e de
c i r se q u e sean d e m a s i a d o c o n s i d e r a 
b l e s . E l m a r i n e r o m e r c a n t e desea r e d i 
m i r s e , y c o m o e. o es lo j u > t o y l ó g i c o , 
l os n a v i e r o s d e b e n a f r o n t a r CFC g r a v o 
p r o b l e m a , c o n c e d i é n d o l o e^ue sea r s z o -
n a b l e . 

Información de Marina Zeieíramas de la costa 
P a s e s a l a r e s e r v a de l p e r s o n a l 

de H a r i n a . 
La Gaceta publica un decreto sobre pase a 

la reserva o retiro en los Cuerpos de maqui-
rh las oficiales, guarda lmacenes, archiveros 
y astrónomos, que dice asi: 

«A ticulo úaico. L o s individuos de les 
Cuerpos de maquinistas oficiales, guard?al
macenes, archiveros del M in is t i r i o y Seccio 
rus de Arch vos y el personal de astrónomos 
del Observatorio de San Fernando permane 
cerán en la situación de activo h a i t i las raii-
mas edades que tenían asignadas en 1.° de 
julio de 1918. 

F i r m a de l R e y . 
Han sido firmados por S. M . el Rey los s i 

guientes decretoí*. 
Fijando la edad para pase a situación de 

rtseiva o retiro en var ios Cuerpos de la Ar
mada. 

Propuesta de ascenso a sus inmediatos em
pleos del teniente de navio D . José Velasco 
de la P t ñ i y alfé.cz de navio D. Fernando 
Sartoclus. 

Idem de destino de comandante de Inge
nieros del apostadero de Cádiz y j t f e d d 
r.-mo del arsenal de La Carraca a favor del 
coronel de Ingenieros de la Armada D. Clau
dio Alderegui1. 

P r á c t i c a s r e g r l a m e n t a r i a i . 
En vista de la propuesta del genera l \ t l e de 

U división de instrucción y director de la Es
cuela Naval Mi l i tar , se ha dispuesto que em
barquen en el crucero «Reina R gente», du
rante las prácticas reg'amentaibs que lia de 
t f i i t j a i esta buque con los guardiamarinas de 
primero y seguncio año, los profesores capi
tán de corbeta D. Antonio Az i ro la y Oresr-
Hón, U-nientas de navio D. JJIÍO T á c e l o y 
Fernández y D. R i m ó n Agacino y Armas y el 
c >pitán de Arti l lería D. Ricardo de la Lastra y 
Soubrier, y en el «Gi ra lda. , como profesores 
de los aspirai. t is de pr imero y segundo ano, 
los tenientes de navio D. Francisco Elizalde y 
Bistarreche y D. Manuel üarcéá de los Fayos 
y Gerc í i de la Vega. Este personal deberé en
contrarse en los citados buques el d u 9 de 
Septiembre. 

V a telegcama oficial de Lond.es anuncia 
que ha J o nombrado emba i idor de la O.an 
BK t . f t a en Madr id , s i t E s n i e H ü w a r d . 

Coacc iones contra la Constructora 
Nava'. 

B I L B A O , 3.—Ha recibido el gobernador la 
visita del g e r e t t i de la Corstructora Naval, 
Sr. Munai y algunos altos empleados para 
poner en conocimiento de la autoridad pro-
vincisl las coacciones que realizan los obre
ros huelguistas y algunos atentados, entre 
ellos un conato de incendio. 

El gobernador prometió adoptar las medi
das necesarias para evitar la repetición de es 
tos hechos. 

Recibió también la visita de una Comisión 
de obreros de la Tabacalera para hablarle dei 
i rc idente surgido por el despido de obreros. 

Llegada del vapor «Infanta Isabel 
de Borbón.» 

CADIZ, 3.—Ha llegado el «Infanta Isabci 
de B o r b ó r » , procedente de Buenos Aires, 
Montevideo y Canaria?. T iae 1.725 pasa)--
ros . E i tos han man íestado que en Montevi 
deo seguía la huelga de obreios del puerto, 
per cuyo motivo las operaciones de carga y 
descarga los hizo el personal del buque. 

Durar te la t r ivcs ia se celebraren varias 
fiestas, abriéndose t tmbién una buscripciór 
para la soc ieda i de salvamento de náufragos. 

A bordo falleció el niño Enrique Palau, y 
de pulmonía los pasajeros de segunda Ga 
briel González y Francisco Goicoechea. £1 
cadáver de ét te fué embalsamado a bordo. 

Ha l legado en dicho buque la escritora Isa 
bel Solana, varios cónsules y numerosos co 
me reíanles y turistas. El buque seguirá esta 
tarde pera Almería y Barcelona. 

Ei yate «Giralda». 
C L FERROL, 3.—Terminadas las mod.f i 

caciones que en este arsenal se te hacían a 
antiguo yate real «Giralda», raañina zarparí 
con rumbo a Cádiz. 

Volverá a este puerto el 17 del actual, en 
viaje: de instrucción con los aspirantes de la 
Escuela Naval MUitír . 

• — n i n t » 

EN EL DNIESTER 

I 
Los periódicos de Viena anuncian que t i 

t jérc i lo bolcheviquista del Sureste atacó en 
vano al ejército rumano. 

Después de diez meses de combatas, e l 
t jérc i to bo 'ch 'v iq ' i is ta ha sido de ro tado por 
los rumanos en el sur de Dniéster. 

Las tropas rojas dejaron en poder de los 
rumanos un material considerable y están 
completamente desmoralizadas y en una si
tuación desesperada. 

Su comandante envió parlamentarios f l 
comandante rumano a Dander (Besarabia) 
para pedir un armist ic io. 

Los rumanos contestaron exig iendo la ren
dición sin condiciones. 

El ejército bolcheviquista se verá probable
mente obl igado a aceptar, para evitar su 
aplastamiento completo o su copo por e 
gemra l Denik ine, puesto que su retirada ha
cia Moscú presenta ya grandísimas dif icul
tades. 

Les efectivos de este < jérc to bolcheviquista 
se componen de unas cinco a seis divisiones. 

Esta nueva victoria rumana sobre los bol 
cheviquistas, desembarazará el f hnco izquier
do de Den kine y le dará facil idades para 
emprender operaciones al Norte contra las 
nuevas reservas bolcheviquista?, que son traí
das de Siber ia, d t l frente de Ko l tehík . 

LOS BÜPS DE LA ARMADA 
Lugar donde s e encuentran en el día 

de hoy. 

« E s p a ñ a » , en B i l b a o . 
« A l f o n s o X I I I > , en E l F e r r o l . 
« J a i m e I » , e n E l F e r r o l . 
« P e l a y o » , e n V i ^ o . 
« C a r l o s V » , e n V i g o . 
« P r i n c e s a A s t u r i a s » , en B a r c e l o n a . 
« C a t a l u ñ a ^ , e n T á n g e r . 
« R e i n a R e g e n t e » , en la C a r r a c a . 
« B u s t a m a n t e " , en B i l b a o . 
« V i l l a m i l » , e n E l F e r r o l . 
«Cadarso» , e n V a l e n c i a . 
« A l m i r a n t e L o b o » , en B i l b a o . 
« R í o d e la P l a t a » , en E l F e r r o l . 
« E x t r e m a d u r a » , en B i l b a o . 
« A u d a z » , en C á d i z . 
«Osado» , e n E l F e r r o l . 
« T e r r o r » , en V i l l a g a r c í a . 
• P r o s e r p i n a » , en B i l b a o . 
« I n f a n t a I s a b e l » , las P a l m a s , 
«Reca ído» , e n T á n g e r . -
« L a y a » , e n T e n e r i f e . 
« B o n i f a z » , e n M á l a g a . 
« L a u r i a » , e n M á l a g a . 
« D o n A l v a r o de B a z á n » , en B a r c e 

l o n a . 

« D o ñ a M a r í a d e M o l i n a » , e n M á l a g a . 
« M a r q u é s d e l a V i c t o r i a » , e n E l F e 

r r o l . 
« M a r q u é s d e M o l í n s » , e n la C a r r a c a . 
« H e r n á n C o r t é s » , en E l F e r r o l . 
«Vasco N u ñ e z de B a l b o a » , en H u e l v a 
« D e l f í n » , en la C s r r a c a . 
« D o r a d o » , e n E l F e r r o l . 
« G a v i o t a » , en A v i l e s . 
« P e r l a » , en T ú y . 
« C a r t a g e n e r a » , e n M e l i l l a . 
« M a c - M a h ó n » , en F u e n t e r r a b í a . 
« ( ¡ i r a l d a » , en E l F e r r o l . 
« U r a n i a » , en E l F e r r o l 
« N a ú t i l u s » , e n E l F e r r o l . 
S u b m a r i n o s : « P e r a l » , e n B i l b a o . 
« A - l » , e n B i l b a o . 
« A - 2 » , e n B i l b a o . 
« A 3» , e n B i l b a o . 
T o r p e d e r o s : n ú m . 1, en B a r c e l o n a . 
N ú m . 2 , e n A v i l ó s . 
N ú m . 3, e n E l F e r r o l . 
N ú m . 4 , en C a r t a g e n a . 
N ú m . 5, e n C a r t a g e n a . 
N ú m . 6; en la C a r r a c a . 
N ú m . 7, e n E l F e r r o » . 
N ú m . 8, en S a n t a n d e r . 
N ú m . 9, en E l F e r r o l . 
N ú m . 10, en E l F e r r o l . 
N ú m . 1 1 , en la C a r r a c a . 
N ú m . 12, en E l F e r r o l . 
N ú m . 13, en C a r t a g e n a . 
N ú m . 14, en C a r t a g e n a . 
N ú m 15, en C á d i z . 
N ú m 16, en C a r t a g e n a . 
N ú m . 17, e n C a r t a g e n a . 
N ú m . 18, en C a r t a g e n a . 
N ú m . 44 , e n E l F e r r o l . 
N á m . 45 , e n la C a r r a c a . 

centros de comercio, industria y agricultura 
del Brasi ' . 

Don Cándido de A'meid?, ex m i r i - t ro de 
H r c e n J a del Estado de S m Paulo, ha sido 
nombredo presi lente de la Banca del Brasi l . 

D E C H I L E 
Pro la Liga de U s Naciones. 

Ha sido sancionada y promulgada per el 
presidente de la RafÚDlica la ley de adhesión 
a U L'ga de las Naciones. 

T f J ' R Y DESTEJER 

Otro Ministerio húngaro 
El Gabinete húngaro ha quedado consiituí" 

do en la siguiente forma: 
Presidencia, Heinr ich; Comercio, G i ramy , 

delegado en la Confaencia de la pez, Lovas-
zy; Interior, Perenyi; Higiene, F t i de ' ; Cultos, 
üsoar ; Agricultura, R u t i n t k ; Hacienda, P. z y 
dus. Payer ha sido nombrado ministro sin 
cartera. 

Q a i a n y , Pcidel y Payer son socialista3. 

Por cl jnundo 
D E L P A R A G U A Y 

Un tratado con España. 
Comunican de Asunción, capital de la R 

pública del Paraguay, que en el Senado, des
pués de varios días de discusión, se ha apro
bado por unanimidad el Tratado de extradi 
ción con Espsñ?. 

Inmediataraerte será p u e r t o en v igor. 

D E L B R A S I L 
Comercio e industria. 

H \ entrado en Rio Janeiro el buque francés 
«Bel.e h i e » . Trae a bordo a la Misión france
sa d e aviación y al prcL-sor Combert , de la 
Universidad de Gantes. Todos ellos se dir igen 
hacia la República Argentina. 

Ha llegado a esta capit-1 la Delegación co
mercial e industrial británica. Los comisiona
dos comer zarán en seguida las visitas a los 

HUELGAS Y *LOCK-0UT» 

Don Eduardo Dato 
S e excusa de hacer declarac 'ones. 

pero insinúa bastante. 
Dicen de V torra que varios peiiodistas v i 

sitaron ó I S r . Dato , que se < XCLSÓ amabl t -
mente de hacer manifestaciones sobre la si 
tuación polit ica actu&l y acerca de los c u íl e-
tos sociales p a teados. 

— H Í v e r i d o — : i j o el j í f e de los conserva
dores—a ceacansar y a reponer la salud, y lo 
voy consiguiendo, pues me encuentro mny 
al iv iado. E;/^y, además, satbfcchísimo de mi 
estancia en V. tur i í ; hasta t i punto que, des* 
pués de h rnaugurüción del Congreso de 
Ciencias de Bi lbao, volveré aquí. 

interrogado acerca de la publicación de un 
ma-ulLslo del part ido, d ló a er.tender que no 
le parecían los actuales momentos los más 
oportunos. 

Habiendo de la ceneeotración conservado
ra, c i j r : 

—La he proclamado y trabrjé por e la en 
otro t iempo, firme en mi criterio de la necesi 
d a d de dos grardes pait idos que sean verda
deros órganos de gobierno. 

£1 veraneo de los Reyes 
El R y marchó en automóvil a Lasarte, y 

desp ié i estuvo viendo las cuadras que tiene 
instaladas en Lore T( k i . 

Las R-ínas pasearon por la población y 
realizaron varias compras en diversos co
mercios. 

El Príncipe de A-turias y los Ii f-mtitos pa
searon por !os alrededores de la phya . 

Hoy llegará el Príncipe R^rnta de Borbón, 
que vi?]* como turista. 

Despi és Cel acostumbrado despacho con el 
mh is l ro de Estado, el R í y recibió la visita de 
las autoridades, y a continuación marchó en 
au tcmóv i ' con la Rdna al frontón Jai Alai , 
donde presenciaran un interesante partido de 
pelot •. 

El Príncipe de Asturias y su hermano don 
Jaime pasearon en ?utomóv¡l. 

D E L.4 P A Z 

Otra reclamación a Alemania 
PARIS, 2.—El Consejo Supremo decidió 

está m¿ñma enviar al Gobierno alemán una 
nota ccncebid i en términos muy enérgicos 
para hacer resritar la contradicción existente 
entre el artículo 61 de la Constitución alema
na por una parte y por el Tratado de Vers -
¡les por otra, que per el anículo 80 prohibe 
a Alemania lomiscuirsc en los asuntos de 
Aust i ia. 

El artículo 61 de la Consti tuciór alemana 
prevé que la representación de Austria en el 
R-ich4ratli es una |v :o lac ió i fl grante de 1 s 
compromisos adquiridos por Alemania el 28 
de Ju- ' i^. 

Ei Consejo Supremo p i j e , pues, al Gobier 
no alemán, que respete el Tratado de Versa-
l es, suprimiend >, en el pl zo de qu inc í días, 
el artículo 61 de su Constitución, o, en caso 
contrarí) , los aliados se verán obl igados a 
ejercer nuevas ocupaciones territcria'es en la 
orí I» izquierda d 1 R t i h . 

La nota se enviará esta t rJe a la delega 
ción aUmana y SÍ publicará mañana. 

Una mis án de Su Santidad 
Telegrafían de Pan's que, según Le Journa l , 

la S m u Sede ha con fhdo al cardenal Mer 
cier una delicada misión cerca de la Cas? 
Blanca. 

Añade que e1 carJenal corferenciará con 
el presidente W:lson résped) a s is miras 
paíticulares referei t s a la L'gx de Us nacio
nes. 

Conflictos sociales 
E N M A D R I D 

Otra vez los cocheros.—Ei asunto de 
los panaderos. 

La Asociación de coches de plaza de Ma 
dr id ha presentado a los patronos unas nuevas 
bases de trabajo, en h s que se pide el au
mento de jornal , la disminución de las horas 
de trabajo; y que el importe de la conducción 
de los equipajes ser para t i cochero. 

Se concede a los propietarios un plazo pru
dencial para que contesten a estas demandas, 
pasado el cual, si la contestación no es sstis-
factoi ls, anuncian los obrr ros que irán a l a 
huelga. 

El alcalde reunió ayer en su despacho a 
Comisiones de patronos y obreros de pan de 
Viena con o b j d ) de proponerles una fórmula 
de fo luc ión al cor f l i c to pendiente, y que 
consiste en que se entre al t r¿b j j o una hora 
antes de lo que se h ice actualmente, o sea a 
las dos de la madrugada. 

La proposición fué aceptada en el acto por 
la representación patrona'. 

En cuanto a los obreros, en pr incipio se 
mostraron conformes también; pero nada 
podían resolver hasta tanto que no diesen 
cuenta a sus compañero? en la reunión que 
han de celebrar esta tarde. 

Por la tarde volvieron a reunirse ambas 
Comisiones en el Gobierno c iv i l , insistiendo 
los obreros en que sólo podízn aceptar la 
fórmula «ad ref¿rénduin>, p es la Comisión 
no estaba facultada para dar una contestación 
def ini t iva. 

Las autoridades consideran alejada (oJa 
posibi l idad de que estalle el cor f l i c to , pues 
los f :b:icantes se muestran propicios a sus
pender í l acuerdo de <!ock out>. 

E N V A L E N C I A 

Los sindicalistas en acción. 
Según dicen de Valencia, desde hace ya 

v rios días, el gob?rnador t ;n la noticia de !os 
- manejos sindicalistas para provocar un con
f íe lo en vísperas de la siega d i I arroz. 

El jueves llegó un sujeto, apel l idado Cía* 
ver, individuo de malos antecedente?, q ie 
estuvo complicado en el asunto d t l Chato de 
Cuq jeta, en Cut iera. 

Este Indiv iduo, en combinae ón con ag i t i -
dor catalán, celebró una reunión con ios re-
presert intes de las organizaciones sindica
listas y revolucionarias, y en la m?yor pnrte 
de los pueblos de la provincia se acordó el 
planteamiento de la huelga, no só'o de los 
spg^drr-'s de arroz, sino de todos les obrero» 
agrarios, para ayer martes. 

El r s u ' t a d o de este acuerdo fué la circula
ción de la he ja a que hice mención esta ma 
drugada,y que iba firmada por el Soviet r l i 
mero 1 . 

Al tener noticia el gobernador de todo esto 
concertó, con determinados obreros que se 
mantienen desligados del Sindicato, la forma 
de realizar la siega del arre z, y al mismo 
t iempo, de acuerdo con el coron3l de la Be
nemérita de Burriana y las autoridades mi 
itares, adop'ó todas las medidas necesa 
rias para evitar Us violencias de los hue'guis-
ta?. 

El sábado, el p^ r ió l l co sindicalista Sol ida 
r idad Obrera publ icó un fotograbado repre-
duciendo unas caitas, cuya autenticidad está 
por demostrar, en que los patronos amenaza
ban a los huelgui>tis; y el gobernador, d t f -
pué i de conferenchr con el presidente de la 
Audiereia, decretó la suspensión de So l idar i 
dad Obrera por la p u b l i c i c i ó i de la convo
catoria del m i t in y las supuestas cartas de los 
piteónos. 

La s iega. 
En la mayoría d i los pueblos de la Zona 

arrocera no se ha suspenl ido la siega. La 
rea izan los dueños de los teirenos con pep 
sonal adicto y bajo la protección de la Bene
mérita. 

En Col lera, donde está concentrado el foco 
perturbador,se han reunido los terrateniente? 
y han creado un centro de contratación de 
trabajadores, incluso forasteros, y una Socie
dad de defensa de sus personas y de la de 
sus obreros. 

En Sedaví se han reunido anoche Comisio
nes de patronos y obreros, y l legdron>l acuer
do de jornada de siete horas y media y jornal 
de 11 pesetas. 

En cambio, en P e t n l b í , donde desde haca 
t iempo existen anarquistas peligrosos, el m j -
v im ien t j agitador tiene más intensidad. 

Los propagandistas Carbó y Carmelo R j jz 
han celebrado una reu i i ón chndest ina con 1 )s 
elementos obreros, excitándoles a que, con 
los primeros jornales q u - cobren, c o n r e a 
armas y cometan las mayores violencias. 
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Los tipógrafos. 
Los periódicos de la tarde han reanudado 

su publicación, y también saldrán mañana los 
matutinos. 
, Entre los obreros de Jas imprentas, que 
constituyen actualmente tres Sociedades, to
ma cuerpo la idea de constituir una Sociedad 
única, sin carácter sindícali&t-i, que se l imite 
a la defensa dé los intereses de los obreros 
del of icio. 

Esta es la impresión' de una reunión que 
celebraron esta tarde en la imprenta del pe 
riódico E l Pueblo los presidentes de las tres 
Sociedades, reunión en la que quedó acorda1 
d la vuelta al trabajo. 

E N B A R C E L O N A 

E l Sr. Amado publica un bando y hace 
varías manifestaciones. 

BARCELONA, 3.—El gobernador ha pu 
blícado un bando, en el que dice que al rein 
tegrarse a su autoridad las funciones que le 
corresponden, cumple, ante todo, con el de
ber de expresar su admiración por la labor 
que han realizado los diferentes elementos 
del Ejército. 

Añade que tiene el firme propósito de que 
Barcelona y la parte de Cata uña que está 
bajo la jurisdicción de su poder gocen de la 
paz que ha de ser base de su firme y rápido 
engrandecimiento, y que no vacila en mani
festar que si , contra lo que no esperar, hubie
ra elementos que individual o colectivamente 
t r í t s ran de agitar la vida públ ica, colocándo
se de cualquier forma o manera fuera de la 
ley, será inexorable en el desarrollo de Iss 
medides que en tal CESO se vea precisado a 
tomar, como severo en el cestigo y represión 
que estime procedente. 

A l recibir esta noche a ios periodistas ma
nifestó el Sr. Amado que este bando lo redac
tó esta tarde; pero que no se fijará hasta ma
ñana por no haber tenido t iempo de termi 
narlo la imprenta, y que aparecerá con fecha 
de hoy 

Hizo el resumen de él , diciendo que piensa 
apelar a cuantos medios estén a su alcance 
para dar a Barcelona la tranqui l idad que me

rece. 
—Para conseguir esto—, añadió—no repa

raré en procedimientos. Yo, que para tratar 
de-cuanto afecte al bienestar y a la tranquil i 
dad de Barcelona, seré u n ardiente defensor 
de cuantos a mi se acerquen, me convertiré 
en el más fiel y riguroso cumpl idor de las le
yes para cuantos intenten perturbar el orden 
y mantener el estado de intranquil idad tan 
arraigado en esta capital. 

Interrogado sobre si habia efectuado una 
visita a la cárcel para conversar con los sin 
dicalistas allí presos, di jo que, no solamente 
no lo habia efectuado, sino que tardaría aún 
mucho en efectuarla. 

—Si algún día visito la cárcel, será después 
de haber transcurrido muchos días de paz en 
Barcelona. No he abandonado nunca en mis 
gestiones la dignidad del cargo que ocupo. 

Levantamiento del estado de guerra. 
Un piquete mi ' i tar ha publ icado el bando 

de rúbrica, levantando el estado de guerra. 

El «lock-out».—Agravación de un con
flicto.—Sabotajes. 

No ha experimentado variación alguna el 
«lock-out> del ramo de construcción. 

En una fábrica de aprestos y blanqueos de 
la barriada de San Mar t in , de la que es oro-
pietario D. Francisco Combes, se han regis
trado hoy varios actos de sabotaje. 

Los obreros ¿bandonaron a mediodía el 
trabpjo, después de cortar con navajas barbe
ras 200 piezas de sábanas de dos metros de 
ancho y de rociar con ácido sulfúrico los 
aparatos de coi facción de las piezas. 

Se valúan en 15.000 pesetas los daños cau 
sados en la maquinaria y en 10.000 el valor 
de las piezas destruidas. 

Se hacen averiguaciones para descubrir a 
los autores. 

A las diez de la mañana se han declarado 
en huelga todos los obreros del ramo de agua. 

A l abandonar el trabajo han dejado en los 
secaderos y telares miles y miles de piezas, 
con lo que se originarán gravísimos perjuicios 
a los patronos, pues la mayor parte se echará 

a perder. 
Estos obreros habían acordado el sábado 

últi.T.o concertar un arre£lo con los patronos 
y continuar el t rabajo; pero hoy han vuelto 
de su acuerdo. 

En la fábrica de aprestos e hilados de los 
señores Qodoy y Compañía se han declarado 
en huelga los obreros. 

Una mano criminal ha inut i l izado con v i 
tr iolo una partida de piezas valorada en 80.000 
pesetas. Se han dado severas órdenes para 
detener al autor o autores de ests hecho. 

Asociación de la Prensa 
Fes t i va l benéf ico . 

La Empresa del Ideal Rosales, ha ofrecido 
galantemente a la Asociación de la Prensa, 
un festival antes de terminar la temporada de 
Verano. Con este mot ivo se organizará^para 
uno de los días de la presente semana un 
magnif ico espectáculo, que, como todos los 
que patrocina la humanitaria Asociación, res
ponderá en bril lantez al favor que el públ ico 
madr i leño dispensa a los chicos de la Prensa. 

Habrá varios números, a cargo de aplaudí* 
díaimas artistas de varietés y alguna sorpresa, 
que cons t i iu i i í una gren atracción, 

Nada podemos anticipar, porque aún no 
hemos logrado echar la vista encima al aplau* 
didís imo actor, cuyo solo nombre es garantía 
de regocijo y risa abundante. 

Mañana daremos detalles del p r o g r a m ' , 
que se compondrá de dos partes: una, de 
varietés, con algún número inesperado, y otra 
de «Souper tango», en el que lucirán sus 
agilidades las magníficas parejas que la Em
presa del Ideal Rosales tiene contratada?. 

La butaca con entrada costará cinco pese' 
tas y tres la entrada de paseo. 

El sábado 6 de los corrientes se celebrará 
la inauguración de La Catedral de las Varié' 
dades, en el circo de Frlce. 

También ha ofrecido su Empresa a la Aso
ciación de la Prensa las primicias de la tem
porada, cuyo comierzD será un gran éx; to, 
porque así lo gar ntizan los números contra
tados por los dos simpáticos empresarios. 

LA BOLSA 

GRAVE C O N F L I C T O 
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COMPAÑIA TRASATUM 
El vapor 

«REINA VICTORIA EUGENIA» 

de esta Compañía, saldrá, salvo contingen* 
cias, el día 1.° del próximo mes de septiem* 
bre de Barcelona, de Málaga el 2 y de Cádiz 
el 4, para Canaries, Montevideo y Buenos 
Aires, en expedic ión ordinaria. 

El vapor 
<LEO.AZPI»: 

de esta Compañía, realizará una fxpeoic ión 
comercial a Nueva York, admit iendo pasaje y 
carga, y saliendo, salvo contingencias, de 
Barcelona el r ía 3 de Septiembre próximo 
de Valencia el 3, de Málaga el 5 y de Cád'Z 
c I 7 , directo para Nueva York. 

E l vapor 

«ALFONSO XI I . 

de esta Compañía, saldrá, salvo contingen 
cias, de B lbao el día 14 del próx imo mes de 
septiembre, el 16 de Sar t inder , el 17 de C i 
jón, el 18 de La Coruña y el 19 de Vigo, 
en expedición ext aerdinaria para, la Habana 

Nueva Yo ik , admitiendo pasaje y c?.rga. 

Wm DE jlBIHOS miiTES 
¿Hacia l a normalidattf—Los pequeños 

navieros aceptan las bases.—Visi ta 
al gobernador. 
BARCELONA, 3.—Durante la mañana se 

han celebrado varias conferencias, que pare
cen acentuar los optimismos acerca del esta 
do de la huelga de marinos mercantes. 

Una Comi ióu de navieros de pequeño to
nelaje ha v is i t ido al president i de los pi lotos 
y capitanes y maquinistas navales, exponien
do que están conformes con las bases que los 
marinos han presentado a los navieros de pe 
queño tonelaje. 

El alcal ie ha recibido la visita de los repre" 
sentantes de j o s imrinos," entregándole una 
exposición en que solicitan que para negociar 
sobre el conflicto que tienen pendiente con 
los navieros se haga de acuerdo con la Jun t i 
local de R : fo7mas Sociales. 

Una nutrida repres 'n t ic ión de maquinistas 
y fogoneros ha sido recibida por el Sr. Ama
do, quien di jo que tenía buenas noticias res
pecto a la actitud en que se encuentran los 
navieros y que seguramente esta tarde se f ir
marán unas bas*s concediendo a los maqui 
nistas el sueldo de 800 pesetas mensuales de 
jornal y otras mejoras, que han de satisfacer 
seguramente a ambas partes. 

Hoy no ha salido ningún barco de los que 
se hallan surtos en el puerto. 

Comentan los hudgulstas que las Compa
ñías navieras hayan conminado con un p lazo, 
que termina hoy, paro t i m a r de nuevo pose
sión de los cargos que abandonaron. 

Se extrañan de esta conminación, porque 
no ha mediado explicación aiguna por parte 
de los navieros para las Asociaciones ni para 
las autoridades que han intervenido en el 
asunto. 
Otra tripulación que desembarca.—Nue

vos sueldos. 
B A R C E L O N A , 2 . - E s t a tarde ha llegado, 

procedente de Canarias, el vapor «Villa-
rreal». 

La tr ipulación desembarcará mañana. 
De Bi lbao se han tenido informes dando 

cuenta de que han desembarcado los t r ipu
lantes de los vapores <C. Cesoni> y «Marqués 
del Campo». 

L^s negociaciones, o mejor dicho, las ges
tiones realizadas hoy por los mai inos afecta 
ban solamente a los vaporcl tos que no pasen 
de 300 toneladas. 

Los capitanes y primeros maquinistas debe 
rán ganar, como antes di je, 800 pesetas, y los 
oficiales y segundos maquinistas, 600. 

Parece que los navieros no rechazan t i U 
proyecto. 

La tripulación del «Balear». 
ALMERÍA , 2.—En el correo han marchado 

a Barcelona el capitán y la oficial idad del va 
por «Balear», que se han declarado en huelga. 
Este buque y el «Bellver» continúan amarra
dos en este puerto. 

El vapor «Delfín» detenido por l a 
huelga. 

CADIZ, 3.—Ignórase í ú i cuando podrá 
marchar a Larache el general La Barrera, pues 
el vapor correo «Delfín» tiene suspendida 
indef inidamente la salida a causa de la huelga. 

Ciéese que el Gcbierno pondrá a disposi
c ión del general un buque de guerra para que 
le conduzca a su destino. 

De l vapor «Delfín» han retirado la caja del 
regimiento de Alava con dos millones sete
cientas mil pesetas, para pago de atenciones 
en Loache . 

L a incomunicación de Canarias 
L A S P A L M A S , 3.—Aumenta el disgusto 

por la situación que se ha creado a las Cana 
rías con la deficiencia de comunicaciones con 
Id Penínsu'a, reducidas a una cada tres sema
nas entre Canarias y Cádiz por vapores trans
mediterráneos. 

La huelga planteada ahora de los marinos 
de la Penínsu'a aumenta el aislamiento de 
e i tas islas, entregadas a su propia suerte, 
ocasionando grandes perjuicios, incluso a los 
empleados públ icos, que no pueden cobrar 
sus haberes por no llegar sus nóminas. 

M O V I M I E N T O EN LOS PUERTOS 

EntrRüD y snlíán Ule bureos 
EN EL DIA DE HOY 

Mahon 
Entrada: el vapor «Jaime II», procedente de 

Palma, que saldrá para el mismo puerto, a las 
ocho de la noche. 

Melllia 
Entrada; el pailebote «Carmen Flores», de 

Aguilas, con carga general; laúdes «López 
María» y «Santa Tecla», con cebada y ladri
l los, de Valencia; «P«.dro», de Málaga, con 
carga general; José Zubrero», de Aguiles, con 
paja y cebada. 

Salida: el Uúd «Joven María», en lastre. 

VI go 
Entrads: veleros «Elvira», con madeja, de 

V i j lagarda; «Rebolledo»; con carga general, 
d e Muros ; «Marín», con madera, de Bayona; 
«Segunda Concepción», en lastre, para V i l la -
garcía; «Segunda Cacyra», con Icdrillo de V i 
lla garcía; galeón portugués «Boa Esperanza», 
con cacao, para transbordar a la goleta ale
mana «Leer Weer», surta en el puerto. 

Salida: velero «Marín», en lastre, de Bayo
na, y «Segunda Concepción, con carga gene
ral , a Vil agarcía. 

San Sebastián 
Er t ada (puerto de pasajes): «Vuly», de 

Amsterdam, con carga general; «Fronsac», de 
Burdeos; «Septiembre», de Bayona, con p ipe-
t í a vac í í ; «Cor cepción», de Gi jón , con car
bón. 

Sal ida: Vapores «Jacinto» y «Juan», para 
Bi lbao; «Septiembre», para Bayona; «Puerto 
V iga» , para Santander. 

Entrada (puerto de San Sebastián); Veleros 
«Palma», con p i p e r í a , de Bayona; «Paco 
Noya», de Gi jón ; «Anthon Mary», de Bayona, 
con pipas. 

Salida: «Nuestra Señora del Coro», con 
cemento, para Santander; vapor «Nájera», en 
lastre, para G i j ó n ; «Nueva Unión», para 
Bermeo. 

Fondeó en la bahía el cazatorpedero «Bus-
tamante». 

Santander 
Ent rada «Tachín» y «Reocin», en lastre, 

de Bañona; «Artearo», con carga general, de 
O jón ; «Cabo Peña», de Barcelona; «Coba-
dal», de Bi lbao. 

Salida: «N t i l i a» , «Tachín» y «María del 
Carmen», para puertos asturianos; «Santia
go», para O j ó n ; «Petcr M a e u k » , para Tyne 
Dock, 

Málaga 
Entrada: «A'erta», de Meli l la, con carga ge 

nera!; «Cabo Creus», con carga general, de 
Barcelona; «Vicente L Í Rada», de Mel i l 'a ; 
«Victoria Eugenia», ei. tránsito, de Valencia; 
goleta italiana «Dedato», con duelas, de Lior
na; balandro «San Vicente», de Barcelona, 
con carga general; laúd «El Día», con almen 
día, de M o t r i l ; «Segunda Remedios», con 

madera, de Qibraltar; «Rita Anglada», de M o 
t r i l , con carga general. 

Sal ida: «Juan Muñoz», a Barcelona, con 
carbón ; «Victoria Eugenia», a Cádiz, en trán
sito; laúdes «Don Prudente», con carga gene
ra l , a Estepona, y «Martínez I», con cereales, 
para Alhucemas. 

Cádiz 
Entrada: «Infanta Isabel de Borbón», de 

Buenos Aires; goleta danesa «Hebe», de Ceu
ta; un pai lebote español, del Estrecho; vapor 
«Mary», de Barbate. 

Sal ida: «Cabo Roche», a Sevil la; vapor 
«Anitü», a Sevi l la; «España número 2», a 
Montev ideo; vapor «Icfaota Isabel de Bor 
bón», a Aarcelona. 

Alicante 
Entrada: «C^bo La Pl ta», de Barcelona, 

con carga general; «Sea Serpent», inglés, de 
Cartagena, en tránsito; veleros «Angeles», de 
Casablanca, con pipería vacía. 

Sal ida: vapor «Cobo La Plata», a Bi lbao; 
inglés «Sea Serpent», a Denla, los dos con 
carga genera'; veleros «Alejo», a Cette, con 
v ino ; «Joven Teresa», a Ibiza, con carga ge
nera!; italiano «Oíovanni Mi lano», a Orán, en 
íastie. 

Cartagena 
Entrada! vapor «Serra», de Gi jón , con car

bón ; veleros «SanJuan Bautista», de Orán, 
con cereales, y «Qorgonio III», de Valencia, 
con carga general . 

Sal ida: veleros «San Rafael», a Orán, con 
carga general; «Juanet», a Santa Pola, con ar
tes de pesca. 

Hueiva 
Entrada: «Cabo Torlf tana», de Cádiz, can 

ccrgS general; «Ingo», francé», de Las Palmas; 
«Isrene», holnndés, de Amsterdam, en lastre. 

Sal ida: «Sotón»; a G i j ón , en lastre, y el ca* 
ñonero francés «Dubaurde». 

[| íflínni flB la letlfliia ile Mwúi 
CADIZ, 3 —Se conocen más detalles del 

incendio que destruyó la factoría de Mata 
gorda, con sus talleres de construcción y re 
paración de botes y el almacén contiguo. 

Se logró salvar el muelle del Rey, que estu
vo en inminente pe igro por la circunstancia 
de ser de madera. 

El vapor «Joaquín Piélago», que estaba 
atracado al muelle de la factoría, levó anclas 
con urgencia y fondeó en la bahía. 

Desembarcaron las tripulaciones de los 
trasatlánticos «León X ' I I» , «Manuel Vi l laver-
de» y «Santa Isabel» con material de incen
dios y trabajaron en la extinción del siniestro. 

También fueron utilizadas las bembas y el 
mf t^ r ia í d e l contratista de las obras d e l 
puerto. 

Estuvieron en la factoría el gobernador 
c iv i l , Sr. Mo l ina ; el coronel de Carabineros; 
alcalde de Cád'z, Sr. García Noguerol ; mu 
cho& j fes y oficiales de la Compañía T ras t t 
lántica y los concejales del Ayuntamiento de 

Puerto Real, a cuyo término pertenece la 
factoría. 

Se trabajó sin descanso en la extinción del 
fuego, que amenazaba destruir los almacenes 
de los muelles y los buques en construc. 
ció;». 

Desde el muelle de Cádiz ofrecía el sinies-
tro un espectáculo sorprendente. 

Mil lares de curiosos, poseídos de gran emo
c ión, contemplaban el fuego. 

Este fué localizado después de realizar ex. 
traordinarios esfuerzos y se dominó en Us 
primeras horas de la mañana. 

Calcúlase que a consecuencia del siniestro 
han perdido 80 000 pesetas la Sociedad Es
pañola de Construcción Naval y 20.000 pese
tas la Compañía Trasatlántica. 

Se cree que el incendio fué casual. 
Las autoridades regresaron a Cádiz al 

amanecer. 
Elógiase la act iv idad del personal que in

tervino en los trabajos de ext inc ión, evitando 
que ardieran los muelles y ios almacenes, va
lorados en varios mi l lones. 

Obra monumental 
Los dos últimos tomos que hemos recibido 

de la «Enciclopedia Espasa», el XXXVI I I y e 
X X X I X , son dignos hermanos de los anter io
res. Con esta afirmación sincera está hecho 
su mejor elogio. Pe o como nuestra labor in
formativa nos obl iga a dar cuenta más o me
nos detal ada de los l ibros que para su e x i 
men se nos entregan, habremos también de 
cumplir el deber en este caso, aun cuando no 
es posible que lo hagamos con el detalle que 
sería indispensable para que nuestra noticia fue
ra refl - jo fiel de la real idad. En cada tomo de la 
«Et c ic lopedia Espasa» hay innumerables tra
bajos relativos a la ingeniería, a matemática?, 
a medicina, a l i teratura, a socíciogía, a legis
lac ión, a mora l , a las artes, etc. , etc.; es, en 
fin, un tomo de esta ebra un arsenal tan com
plejo de conocimientos, que necesitaríamos 
muchísimo espacio para ir juzgándolo todc; 
y esta sección bibl iográfica habría de estar 
exclusivamente consagrada a d icha obra 
con la seguridad de que, dada la inusitada 
rapidez con que se publ ican sus tomos, se 
nos irían acumulando éstos sin darnos lugar a 
cumpl ir nuestro cometido. 

Por el lo, c o m a en otras ocasiones hemos 
hecho, nos es forzoso l imitarnos a señalar, 
enumerándolos tan sólo, algunos de los ar
tículos que, a primera vista han l lamado más 
poderosamente nuestra atención. 

En los dos tomos que mot ivan estas líneas, 
hemos visto artículos tan extraordinariamente 
notables como Sierra Nevada, Noruega, N i l o , 
Necrología (docuraei,tadÍ8Ímo), Neoclasicis
mo (bellas artes y l iteratar?), Neoascolastlcis-
mo (f i 'oscfíc). Nepluno (mito logía) . Máqu ina 
neumática. Neumático ( tecnología). Neut ra l i 
dad (acabado estudio de Derecho internacio
nal), Novela, Número, Observator io, Océano, 
OJisea, O I iemburgo . Opera, Opor to , Opt ica , 
etcétera, etc. 

La publ icación de la «Enciclopedia Espasa» 
significa «batir el record» de la perseverancia 
en una labor de verdadera cultura patr ia ; y 
hoy, que tan corriente es prodigar aplausos 
de tan dudosa justicia en muchos casos, no 
quer< mas nosotros dejar de ofrecer el nuestro 
bien sincero a una casa que, como la edi to
rial Espasa, tan merecido tiene el premio de 
un entusiástico elogio a sus esfuerzos, realiza
dos entre una modestia y un si lencio que 
siempre han sido precursores de grandes 
obras. 

- L O S M U S E O S -
Lugares en que están establecidos y horas en que 

pueden visitarse los principales Museos 
de esta corte. 

Anatómico del Colegio de San Carlos, calle de 
Atocha, números 106 y 108; de las catorce d las 
diez y seis. 

Arqueológico Nacional, calle de Serrano, núme
ro 13; de diez á diez y seis. 

De Art i l le i ia, calle de Méndez Núñez; de ocho y 
media á doce y media. 

De Ciencias Naturales, paseo de la Castellana 
nüm. 70; de nueve a doce y de las quince a las diez 
y siete. 

De Reproducciones Artísticas, calle de Alfonsé 
X I I , núm. 28; de ocho á diez y qcho. 

Facultad de Farmacia {Farmacia, 2), de nueve 
a doce y de catorce a diez y siete. 

Facultad de Filosofía y Letras (Toledo, 45), de 
de ocho y treinta a catorce y treinta; los domin
gos, de diez a trece. 

Biblioteca Popular del distrito de Chamberí 
{oaseo dê  Ronda, 2), de dieciséis a veintidós, y los 
domingos, de diez a trece. 

Facultad de Derecho {San Berna do, 59), de 
ocho a catorce, y los domingos, de diez a doce. 

Caballerizas Reales, calle de Bailén,, 2, de tre
ce q dieciséis. 

Talleres de la Escuela Industrial (Embajado
res, 68), de och ) a catorce. 

Museo Arqueológico Nacional {Serrano, 13), de 
diez a dieciséis {la consulta de libros requíree au
torización del jefe del Muscos y podr f utitízarsQ 
de diez a trece); las domingos, de diez o trece. 

Pedagógico, calle de Daoiz, 7; de nueve a die¿ y 
seis. 

De Pesas y Medidas, paseo de.Atocha; de nueve 
a trece. 

Escuela Superior de Arquitectura (Estudios, 1), 
de ocho a doce y de catorce a diez y siete. 

Archivo Histórico Nacional (paseo de Recoletos 
20), de ocho a 'itorqex 



DIARIO DE LA MARINA 

Puntos de vista 
M i e n t r a s e l G o b i e r n o h a c e su c a m i n o 

p r o c u r a n d o s u a v i z a r asperezas y p r o 
v e y e n d o a las neces idades p o l í t i c a s q u e 
le v a n s a l i e n d o a l paso , l os i n m e d i a t o s 
antecesores d e l a s i t u a c i ó n a c t u a l n o 
descansan p o r l l e g a r a u n a c o l a b o r a 
c ión c o n los e l e m e n t o s g o b e r n a n t e s q u e 
les resarza en c i e r t o m o d o de las a m a r 
gu ras d e l a p a r t a m i e n t o e n q u e v i v e n , 

p a r a e l l o se v u e l v e , m e j o r d i c h o , n o 
se descansa e n l a l a b o r d e c a p t a c i ó n 
i n d i s p e n s a b l e e m p e z a d a p o r l os c i e r v o -
mau r i s t as c o n u n t e s ó n y u n a p o r f í a 
d i g n o s de p r e m i o . 

R e l a c i o n a d a s c o n este t e m a d a m o s e n 
o t r o l u g a r de este m i s m o n ú m e r o unas 
dec la rac iones d e l Sr . D a t o , sacadas a t i 
r a b u z ó n p o r l o s i n f o r m a d o r e s d e la 
P rensa , q u e f u e r o n a busca r l as a l r e t r o 
en q u e gozoso y fe l i z escog ie ra en V i 
to r i a e l j e f e d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
N o son l o q u e se d i c e u n a i n f o r m a c i ó n 
que o r i e n t e e n a b s o l u t o s o b r e e l p a r t i 
cu la r . L e y é n d o l a , se a d v i e r t e q u e s i gue 
en e l m i s m o es tado e l a s u n t o , s in v e r 
dade ros a d e l a n t o s , s i n os tens ib les r e t r o 
cesos. T o d o c o n t i n ú a , m o s t r a n d o a la 
c u r i o s i d a d d e l o b s e r v a d o r a l o s d i s t i n 
tos f ac to res q u e i n t e g r a n e l h e c h o p o l í 
t i co a r e a l i z a r , en la m i s m a p o s i c i ó n e n 
que se h a l l a b a n y a hace bas tan te t i e m p o . 

L o s so l i c i t an tes , e n i g u a l a c t i t u d p o r 
fiada. L o s s o l i c i t a d o s en l a m i s m a a c t i 
t u d es tá t ica . A p e n a s s i sa len d e l consa
b i d o «sí, n o , q u é se yo» . . . «.Eso ser ía 
m u y p a t r i ó t i c o » . . . , y p a r e us ted d e 
con ta r . 

E l t i e m p o c o r r e m i e n t r a s t a n t o , y e l 
G o b i e r n o , e m p l e á n d o l o en d e t e r m i n a c i o 
nes q u e n o sabemos q u é r e s u l t a d o da 
r á n a l fin y a la p o s t r e . 

D e s d e l u e g o , e l a c i e r t o i n i c i a l n o 
p u e d e n e g á r s e l e en a l g u n a s de e l ' as , 
c o m o la r e l a c i o n a d a c o n la p r o h i b i c i ó n 
de t o d a e x p o r t a c i ó n de c i e r t o s a r t í c u l o s 
m i e n t r a s q u e p e r d u r e la cares t ía . N o se 
c o m p r e n d e , e n e fec to , q u e se h a b l e de 
e x p o r t a r c a r b ó n , m i e n t r a s E s p a ñ a s i gue 
a o b s c u r a s p o r c a r e n c i a d e ese c o m b u s 
t i b l e . N i q u e se e x p o r t e azúcar , m i e n 
t ras a q u í sube de p r e c i o . N i q u e e s t u 
v i e r a e x p o r t á n d o s e ca l zado , c u a n d o 
a q u í l a e l e v a c i ó n d e l p r e c i o d e l ca lzado 
nos está p o n i e n d o a dos d e d o s de t e n e r 
q u e i r desca lzos o p o c o m e n o s . 

Y más i n t e r e s a n t e q u e pensa r e n la 
u n i ó n d e m a u r i s t a s , c i e r v i s t as y conse r 
v a d o r e s , nos p a r e c e e l c r i t e r i o e n q u e 
v e m o s c o l o c a d o a l j e f e d e l G o b i e r n o en 
c u a n t o a l a m p e ñ o i n d i s p e n s a b l e y a p r e 
m i a n t e de a p r o b a r u n p r e s u p u e s t o coa :o 
l e d e m a n d a n las neces idades d e l país 
e n estas h o r a s c r í t i ca? . E n eso ha p e n 
sado e l Sr . Sánchez de T o c a s e g ú n se 
d e s p r e n d e de r e c i e n t e s d e c l a r a c i o n e s 
suyas , e n las q u e m a n i f e s t a b a q u e , n o 
obs tan te las m á c u l a s de o r i g e n q u e se 
a t r i b u y e n a las ac tua les Co r tes , e l las 
s o n , a su j u i c i o , o r g a n i s m o c a p a c i t a d o 
y bas tan te p a r a a c o m e t e r y t e r m i n a r 
ese e m p e l o p a t r i ó t i c o . . . 

E n p o l í t i c a c o m o e n t o d o , p e r o en 
p o l í t i c a más q u e e n o t r a s cosas, i m p o r 
ta i n v e r t i r e l t i e m p o e n c o n v e n i e n t e o r 
den de p r e l a c i ó n de los asun tos . 

NOTÜSDELA TARDE 
R e a n i ó n de p e r s o n a j e s l i b e r a l e s . 

Los telegramas de San Sebastián dan cuen
ta de haber cernido ayer en el G an Casino, 
invitados por el Sr. Navarro Reverter, ios se* 
ñores A l b ' , duqne de Almodóvar del V lie, 
Ruiz Valar ino, Suárez I ndán , García Prieto, 
Alvarado y Vl hnueva, que l legó hoy a Barce
lona, 

La comida despertó gran expectación entre 
los polít icos, considerándola relacionada con 
la aproximación de los liberales. 

El marqués de A'hucemas, interrogado por 
los periodistas, manifestó lo siguiente: 

—Pueden ustedes decir que nos hemos re* 
uriido, invitados per el Sr. Navarro Reverter, 
y que la comida ha sido dedicada al Sr. Alba, 
y que no ha habido pastel. 

E i Sr. Suárez Inclán di je: 
—En pocas reuniones públicas se ha habla

do menos de po'í t ica. Durante la comida he
mos hablado de subsistencias, especialmente 
del t r igo y del carbón. 

—¿Ni siquiera saldrán los documentos re
lacionados con el manifiesto que se iba a pu
blicar. 

—Quien piensa en documentos. 
El Sr. Alba rogó se desmintiera la supuesta 

reunión celebrada entre el conde de Roraano-
nes, Alhucemas y él. 

Et Sr. Alca demoró hasta el jueves su viaje 
a Suiza. 

E l C o n s e j o de E s t a d o . 
El sábado próximo se reunirá el píen3 del 

Consejo de Estado para dar posesión de la 
presidencia al Sr. Andrade. 

Asistirá el Gobierno. 
Después de la toma de posesión informará 

el Consejo acerca de los créditos extraordi
narios de Guerra, aprobados en el úl l lmo 
Consejo de ministros. 

E l p r e s i d e n t e de l C o n s e j o . 
El presidente del Consejo ha estado breves 

momentos en su despacho oficial y había re
cibido la visita del ministro de Mar ina. 

El subsecretario manifestó a los periodistas 
que se había recibido el decreto relativo a las 
nuevas plantas del Cuerpo general del perso
nal subalterno de Hacienda y que inmediata
mente lo había enviado a este departa
mento. 

No había ninguna noticia. 
Creía que el Indulto general anunciado será 

f irmado a últ imos de semana. 
D S G O B E R N A C I O N 

El ministro de la Gobernación, después de 
estar presidiendo anoche la reunión de la 

[ Jur.ta de Protección a la I: fancía, que duró 
1 hasta después de las nueve, se puso al habla 
' con las autoridades de Bgrcelona y Valencia 

con objeto de Informarse al detalle de cuar
tas novedades hubiera en dicha? provincias. 

Las impresiones de Barcelona son muy sa-
tisfactoi ias, no asi las que le transmiten de 
Valencis. 

En Barcelona se comenta en los términos 
más favorables el recibimiento dispensado a l 
gobernador, por el hecho de haber tomado 
parte en él representaciones de las diferentes 

' clases sociales, y muy prlncípalmecte del ele-
! mei to obrero y patronal. 
| Acudieron también con carácter particular 

muchos jef js y oficiales de la guarnición r̂ e 
Barcelona. 

Todo esto se interpreta como iniciación de 
una etapa de concordia, de la cual todo el 
mundo debe felicitarse. 

En Valencia han vuelto al trabajo los obre
ros t ipógrafos, habiendo reanudado la publ i 
cación todos los periódicos de la noche. 

El estado de la provincia es inquietante por 
la act i tud de algunos elementos, que tratan a 
toda costa de perturbar la tranqui l idad del 
campo y concitando con sus predicaciones a 
los demás obreros a que se armen para llegar 
al asesinato de los burgueses y que apelen a 
toda clase de desmanes contra la propiedad. 

El ministro ha dado las instrucciones más 
terminantes al gobernador de aquella provin 
cia para que por cuantos medios tenga a su 
alcance ponga término a esta clase de propa
ganda, cuidando con la mayor escrupulosi
dad, al propio t iempo, de la conservación del 
orden y del respeto a las vidas y haciendas. 

De otras provincias, las noticias no acusa
ban ninguna variación importante. 

En Palma había sido reanudado el trabajo 
en todas las fábricas de calzado que estaban 
en hue'ga. 

El ministro manifestó a medio día que er 
Valencia sigue la tirantez entre patronos y 
obreros. El Gobernador cont i rúa sus ges
tiones. 

En algunos pueblos t r a b a j a n bastantes 
obreros. 

Concede el Sr. Burgos a este asunto bas
tante importancia, porque se quejan de ¡a ca
restía de la v ida, y cuando hay una buena 
cosecha que pueda ioflair en los precios, v ie
nen estos incidentes a encarecerla. 

Estos confl ictos, que no tienen por base un 
mejoramiento económico ni una irtensif ica-
ción en la producción, sino un fin peiturba-
dor, contr ibuyen al encarecimiento de la vida. 

De Barcelona no tenía nada nuevo. Según 
dice el gobernador, las cosas contir úan bien. 
La mayor preocupación ahora, es la cuestión 
de las subsistencias, principalmente del tr igo. 

Para remediar dicha situación el Sr. Burgos 
celebrará una conferencia con el ministro de 
Abastecimientos. 

Ahora tropieza también para ello con la 
huelga de los marinos mercantes. 

De las demás provincias tenía buenas im 
presiones acerca de las distintas huelgas. 

Sigue el ministro ocupándose de las cues* 
tiones del hospedaje en Bilbao paia los asam
bleístas del Congreso de las Ciencias. 

Además de las gestiones de las autoridades, 
el Gobierno espera conseguir vaya allí un 
trasatlántico, que se convert irá en hotel f io* 
tante. 

No cree que por ahora haya Consejo de 
ministros. 

L a p a t r o n a l de B a r c e l o n a . 
Acerca de las gestiones realizadas en Ma

dr id por la Federación patronal de Barcelo
na, d i jo el señor ministro de la Gobernación 
que no habían vuelto a verle, y que en la en 
trevlsta que celebraron se trató principalmen
te del decreto sobre la jornada de ocho horas, 
explicándoles el Sr. Burgos que su disposi
ción no es más que adjetiva para designar el 
órgano encargado de aplicar el decrete, toda 
vez que no ha sido creado el que dispone la 
ley. 

D E H A C I E N D A 
Todavía no se conocen lo^ términos en 

que ha siáo aplicado en el Ministerio de Ha
cienda la fórmula económica en lo que afecta 
al personal del referido Ministeno, pero des
de luego puede asegurarse que se ha Inter* 
pretado en U forma más just?. 

El Sr. Argüelles, subsecretario que está en 
funciones de ministro para el despacho de 
tramitación, ha sido tan discreto que no ha 
querido anticipar referencia alguna, prefir ien
do esperar las horas necesarias para el com
pleto convencimiento de la resolución. 

D E F O M E N T O 
Hoy llegará el señor ministro de Fomento 

a Vitoria para asistir a la haugurac ión del fe
rrocarri l vasconavarro. 

D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

El ministro de Instruccíón públ ica irá a B 1-
bao el día 7, para la Inauguración del Con
greso de las Ciencias. 

Banco de España 
D e p ó s i t o s d e O b l i g a c i o n e s o B o 

n o s d e l T e s o r o , c o n v e r t i d o s e n 

c a r p e t a s d e l a D e u d a p e r p e t u a 

a l 4 p o r 1 0 0 i n t e r i o r . 
Se hace saber a las personas que tienen en 

depósito o en garantía de operaciones en las 
Cajas del Banco las que fueron Obligaciones 
del Tesoro al 4 y 4,75 por 100 y Bonos del 
Tesoro, que en la actualidad se ha! a i con
vertidos en carpetas de la reciente emisión 
de Deuda perpetua al 4 por 100 interior, que 
es necesario procedan a la mayor brevedad a 
cancelar los depósitos, para constituir los con 
los nuevos valores y a sustituir las garantías, 
pues de no hacerlo así, antes del día 15 del 
actual, se dejará en suspenso el corte del cu
pón de 1.° de Octubre y sucesivos de las car 
petas, y quedará al cuidado de los interesados 
el hacer efectivo por sí el importe de dichos 
cupones. 

Madr id , 2 de Sept embre de 1919.-.P. El 
secretario general, Is idoro Azcona. 

Bibliotecas públicas de íladrld 
Horar io en oteño, Invierno y primavera de 

las Bibliotecas de Madr id , servidas por per
sonal del Cuerpo facultativo de Archiveros, 
Bibl iotecar ios y Arqueólogos: 

Real Academia Española (Felipe IV, 2) , de 
á 12 (por estarse verif icando obra 

De la Escuela de Ingenieros de Caminos, ca 
He de Alfonso X I I , r úm. 3; de 6 a 12. 

Escuela de Sodormudos y Ciegos (Caste> 
l lana, 163), de 14 á 20. 

Escuela de Veterinaria (Embajadores), 70), 
de 9 á 15. 

Facultad de Medicina (Atocha, 104 y 106), de 
10 a 13y y de 15 á 18 los domingos, de 10 
a 12. 

Del Jardín Botánico, pbza de Mur i l lo ; de 9 a 
12 y de las 15 a las 17. 

M inu te r i o de Hacienda (Alcalá, 7 y 9) , de 2 
a 13 y de 15 a 17. 

ííscuela Industrial (San Mateo 5 ) , de 10 á 1 
y de 17 y media á 20 y media, y los domin 
gos de 10 á 12. 

FIRMA D E L R E Y 
O S A N SEBASTIAN, 2.—Su Majestad el Rey 
ha firmado los siguientes decretos: 

H a c i e n d a . 
Aprobando las plantil las ¡del personal del 

ministerio con urgencia y con la antigüedad 
de 1.° de Agosto ú l t imo. 

F o m e n t o . 
Disponiendo qne en cada una de las capi 

tales de las provincias de Mell l la y Ceuta 
haya una Cámara oficial Agrícola. 

E s t a d o . 
Admit iendo la dimisión del cónsul de pr i 

mera en La Ptz , D. Rafael Parias. 
Ascendiendo para sustituirlo a D . Joaquín 

Boada. 
G o b e r n a c i ó n . 

Jubilando, con honores de jef i de Adminis
tración, a D. Andrés Vida l , Inspector general 
de Telégrafos. 

Ascendiendo a inspector general de Telé
grafos a D. Francisco Loceta. 

Promoviendo a jefes de centro de Telégra
fos a D. Enrique Vázquez, D. Enrique López, 
D. Enrique Berna] y D.José López Briñas. 

Idem a jefe de Administración de primera 
de Correos, a D. Enrique Fajarnés; de .segun
da, a D. José Madoz, D. José Sánchez Cor-
zana y D. Luis Barrios. 

Idem id . de tercera, a D. Gustavo Rodri 
guez, D. Francisco Muñoz, D. Qodofredo Fi 
güeras, D. José Aranda, D. Juan Solsona, don 
Gregorio Ballesteros, D. Alberto Somoza y 
D. Francisco Ruiz Recio. 

Concediendo honores de jefe superior de 
Administración a D. Eustaquio Incierte. 

Aprobando la plantil la de Sanidad. 

Notas de Guerra 
H a t r l m o n l o i , 

Se conceden reales licencias para contraer 
matr imonio al capitán de Caballería D. Aqu i 
l ino Palacios y al tenlecte D. Rafael Sánchez 
del Agui la, a los tenientes de la Guardia civi l 
D. Lorenzo Domínguez y D. Juan Latamendia 
y al de Carabineros D. Nestaro García. 

Deat inoa. 
Se nombra segundo jefe de Estado Mayor 

de la Capitanía general de la cuarta reglón al 
coronel de Estado Mayor D. Juan G i l . 

Se concede reemplazo por un año al capi
tán de Caballería D. Anton io Freyre. 

Destínase en comisión como encargado de 
los cursos de cirugía de los Grupos de Hos
pitales de Mell l la al comandante médico don 
Clemente Herránz. 

ESPECTACULOS 
P A R A M A Ñ A N A 

B U t N RETIRO.—A las diez y media, Con ' 
cierto por la banda del Regimiento de León* 
Compañía internacional de Circo, Balder, 
Tómbola, Carroussel, T i ro al blanco, Recreos 
vario?.—Entrada al Parque, una peseta. 

NOVEDADES.—A las seis y cuarto, «Pri-
mer amor».—A las siete y media, t E l pol lo 
Tejada>.—A las nueve y meoía, «La Madras-
Ira».—A las di<z y tres cuartos, «Música, Luz 
y Alegría».—A las doce, «La pitusi la». 

Imprenta A R T E S G R Á F I C A S 
Meléndez Valdés, 23. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

S a l i e n d o d e B a r c e l o n a , d e M á l a g a , y de Cád i z , p a r a 
San ta C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m 
p r e n d i e n d o e l v i a j e de r e g r e s o desde B u e n o s A i r e s y de 
M o n t e v i d e o . 

L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A , M E J I C O 

S a l i e n d o d e B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , d e M á l a g a , y de 
C á d i z , p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z R e g r e s o de 
V e r a c r u z y d e H a b a n a c o n escala e n N e w - Y o k . 

L I N E A D E C U B A - M E J I C O 

S a l i e n d o d e B i l b a o , d e S a n t a n d e r , d e G i j ó n , y de Co-
r u ñ a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . Sa l i das d e V e r a c u z . y de 
H a b a n a p a r a C o r u ñ a G i j ó n y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

S a l i e n d o d e B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a , y d e Cá
d iz , p a r a L a s P a l m a s , San ta C r u z d e T e n e r i f e , San ta C r u z 
de l a P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a , Sa l i das de C o l ó n p a 
r a S a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o y L a G u a y r a , P u e r 
t o R i c o , C a n a r i a s , Cád i z y B a r c e l o n a . 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

S a l i e n d o d e B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , d e A l i c a n t e , de Cá
d i z p a r a L a s P a l m a s , San ta C r u z de T e n e r i f e , San ta C r u z 
d e la P a l m a y p u e r t o s d e la costa o c c i d e n t a l de A f r i c a . 

R e g r e s o d e F e r n a n d o P ó o h a c i e n d o las escalas de Ca
n a r i a s y de l a P e n í n s u l a i n d i c a d a s e n e l v i a j e d e i d a . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A . 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , 
C o r u ñ a , V i g o y L i s b o a ( f a c u l t a t i v a ) a r a R í o J a n e i r o , M o n 

t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o e l v i a j e de r e g r e s s 
d e s d e B u e n o s A i r e s p a r a M o n t e v i d e o , S a n t a n d e r y B i l b a o 
C a n a r i a s , L i s b o a , V i g o , C o r u ñ a , G i j ó n , San tos , R í o J a n e j r o 

A d e m á s de l os i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a C o m p a ñ í a T r a s 
a t l á n t i c a t i e n e e s t a b l e c i d o s l o s espec ia les de l o s p u e r t o s 
d e l M e d i t e r r á n e o á N e w - Y o r k , p u e r t o s ' c a n t á b r i c o s á N e w 
Y o r k y l a L i n e a de B a r c e l o n a á F i l i p i n a s , cuyas sa l idas n o 
s o n fijas y se a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e e n cada v i a j e . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n ca rga e n las c o n d i c i o n e s más f o 
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s l a C o m p a ñ í a da a l o j a m i e o 
t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o ha a c r e d i t a d o e n 
s u d i l a t a d o s e r v i c i o . T o d o s l os v a p o r e s t i e n e n t e l eg ra f í a 
s n i h i l o s . 

T a m b i é n se a d m i t e c a r g a y se e x p i d e n pasajes p a r a t o 
d o s l o s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n c t s r e g u l a e s 

L a s fechas d e s a l i d a se a n u n c i a r á n c o n l a d e b i d a o p o 
t u n i d a d . 

V I C K E R S , SONS A N D M A X I M L I M I T E D 
O f i c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W.—Cons-

t r n c t o í e s de b u q u e s d e t o d a s clases t a n t o de g u e r r a c o m o 
m e l a n t e s m á q u i e a s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a de o d o s 
catabre" p á r í ^ j é r c i t o y la M a r i n a ^ ^ ^ ^ P ^ 0 
de l o s s i s temas V i c k e r s , M a x i m , e t c ; - ^ ^ ¡ ^ S e " ^ 
nieionea — F á b r i c a s q u e posee esta C o m p a ñ í a . A s t i l l e r o s 
r B a r o W 4 n F u r n e S % a n r e s ^ 

r é p i d o y a m e t r a l ^ ^ ^ 

cenc ía ( ^ ^ ' « ^ l ^ e h o s m e t á l i c o s de B a r m i n g h a n , c o a - E s p a n a . f a b r i c a d e c a r t u e n o s m t ra l ]adoTa3 d e 

S m V u e ^ ^ g U e r r a ' 

í á b r i c a en N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s de 
E s k m e a l y E y n s f o r d . — B u q u e s de g u e r r a c o n s t r u i d o s en 
l os A s t i l l e r o s de d i P u r n e s s : «San P a u l o , b u q u e d e 
c o m b a t e de p r i m e r a c lase de 19.200 t o n e l a d a s y 23.500 ca 
b a l l o s , p a r a e l C r o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; « A l m i r a n t e ( rrau>y 
c C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c lase d e 
3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o perua-^ 
n o ; « B u r i k » , c r u c e r o de p r i m e r a c lase d e 15.000 t o n e l a d a s 
y 19.700 caba l l os , p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e 
de c o m b a t e de p r i m e r a c lase de 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 
c a b a l l o ? , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s á » , b u q u e de 
c o m b a t e de 15.200 t o n e l a d a s y 15.000 caba l l os , p a r a e l G o 
b i e r n o j a p o n é ? ; « L i b e r t a d » , b u q u e d e p r i m e r a c lase de 
11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o c h i 
l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o de 
n o m b r e se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s ; « N a -

a l » , c r u c e r o d e p r i m e r a c lase de 13.550 t o n e l a d a s y 
23.500 caba l l os ; «Sen f lne l» y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o t i p o 

S c o u t » , c lase de 2.900 t o n e l a d a s y 17.000 caba l l o? ; « D o 
m i n i o n : » , b u q u e de c o m b a t e de 16.350 t o n e l a d a s y 18.000 
c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o de p r i m e r a c lase de 
14.100 t o n e l a d a s y 30.000 caba l l os ; « V e n g e a n c o , b u q u e de 
c o m b a t e de p r i m e r a c lase de 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 ca^ 
b a i l e s ; « H o g u e » , c r u c e r o de p r i m e r a clase de 12.000 t o n e 
l adas y 21.000 caba l l os : « P o r w o r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o 
de p r i m e r a c lase de 14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; 
« A c n p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i d o de p r i m e r a ' de 11.000 
t o n e l a d a s y 16.500 caba l l os . B u q u e s m e r c a n t e s c o n s t r u i d o s 
e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » « E m p r e s s c f 
C h i n a » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 ca
b a l l o s . A d e m á s , desde e l a ñ o 1873 has ta la f e c h a se h a n 
c o n s t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c lases / 



Plana cuarta DIARIO DE LA MARINA Periódico Indepenof nta 

L L O Y D D E E S P A Ñ A 
Sociedad Anónima de Sefluros marítimos, de Transpopíes v de Valores 

IÍJI: 1.000.000 pts. y ^ f x BoÉi Soiial: ^ 5 ' Mad,-id 

Director Gerente: 
Esta Sociedad establece CUENTAS EN PARTICIPACION con 

todas las personas o entidades que lo soliciten, y en la cuantía que 
cada una fije de antemano. Con este nuevo sistema de operar ofrece, 
entre otras muchas ventajas, las siguientes: 

A L O S A S E G U R A D O S 

FACILIDAD PARA CONTRATAR los negocios de seguro maríti
mo y de transporte en general, por importante que sea la cantidad 
de la operación. 

SEGURIDAD Y RAPIDEZ en las liquidaciones de siniestros y 
averías. 

Don Alberto Marsden 
L O S S U S C R I P T O ^ E S 

PARTICIPACION DIRECTA en cada negocio aceptado por la 
Sociedad y EN LA PROPORCION QUE FIJE EL INTERESADO. 
LIQUIDACION MENSUAL DE LOS BENEFICIOS que correspon
dan a cada partícipe por los negocios realizados. 

Facultad para inspeccionar en todo momento la Administración de 
la Sociedad. 

Todo SIN DESEMBOLSO DE CAPITAL ALGUNO, y con el 
máximum de garantía y seguridad que permiten estas operaciones. 

Pídanse solicitudes y detalles en las Oficinas, Prim, 5, Madrid. 

I B A R R A Y C O M P A Ñ I A 

>•••••••••••••••••••••••••••••< 
VAPORES DE LA COMPAÑÍA 

Cabo R o c a , 1.582 t one ladas ; C a b o San S e b a s t i á n , 1.583; Cabo de la 
N a o , 1 558; C a b o T r a j o s a , 1.496; C a b o San M a r t í n , 1.861; C a b o E s p a r t e l , 
1.249; C a b o San V i c e n t e , 1.817; C a b o San A n t o n i o , 1.991; C a b o Q u e j o , 
1.691; C a b o Peñas , 1.691; C a b o P a l o s , 1.697; Cabo T i a f a l g a r , 1.518; Cabo 
O r t e g a l , 1.453; Cabo C reus , 1.421; Cabo P r i c r , 1.026; C a b o S i l l e i r o , 1.026; 
I t á l i c a , 1.070; L a C a r t u j a , 808; T r i a n a , 748; V i z c a y a , 8 3 1 ; I b a i z á b a l , 742; 
L u c h a n a , 395; Cabo Santa M a r í a , 156. 

S e r v i c i o s es tab lec idos p o r esta C o m p a ñ í a en la costa de E s p a ñ a . 
B i l b a o p a r a M a r s e l l a y p u e r t o s i n t e r m e d i o s , t o d o s los j u e v e s . 
B i l b a o p a r a B a r c e l o n a , c o n escalas e n S a n t a n d e r , S e v i l l a , Má laga , 

A l i c a n t e y V a l e n c i a , t o d o s los d o m i n g o s . 
Sa l idas semana les de pasa jes p a r a V a l e n c i a , c o n escalas i n t e r m e d i a s . 
Sa l i das de G i j ó n p a r a S e v i l l a cada d iez d ías . 

M A R T E 
Compañía Portuguesa 

de Seguro 

SEGUROS MARITIMOS 

A R e g i o n a l i s í a 
Compañía Nacional de Seguros 

C a p i t a l a u t o r i z a d o : Esc. 2 000.000 

Pesetas , 10.000.000 

C a p i t a l r e a l i z a d o : Esc. 250.000. 
Pesetas , 1.200.000. Capital: 2.500.000 pesetas 

Dirección general para España: FRANCISCO TEROL Y JIMENEZ 

Plaza de la Independencia, 9.-MADRID Te lé f rno S-1.676 
A P A R T A D O 835 

D i r e c c i ó n t e 1 c r á f i c a 
y te'cfó k a : S L G U R O S T F R O L 

P a r a m á s i n f o r m e s : O f i c i n a s d e l a D i r e c c i ó n 

y D . J o a q u í n H a r o , c o n s i g n a t a r i o . 

Z A B A L A Y A R A N A 
— l v £ - A . L O - = = 

i Depósi to de carbones p a r a consumo de 
f b u q u e s , C a r b o n e s , Cons ignac iones , etcétera. 

| Dirección telegráfice: ARABAbA j 

:: La mejor máquina para escribir : 

Usad para escribir 
l impio 

la máquina 

Y O S T 
No tiene cinta. 

Comparad la 

escritura 
de la máquina 

Y O S T 
con todas las demás 

Casa central: Barquillo, núm, 4.-MADRID 

mwmmmwammmmmmmmmmmmm 
A n s a l d o - S a n G i o r g i o 

111/} vmici 

^ 

S O C I E D A D A N O N I M A 
Capitel: biras 2 2 . 0 0 0 . 0 0 0 B 

ho social: T0RINO, Vía Cuneo, -Astil leros en SP£ZIA (Muggi no)g 
Talleres mecánicos y fundición: TORiNO, Vía Cuneo, 20 ^ 

E S P E C I A L I D A D EN L A CONSTRUCCIÓN D E | | 

\m\m\ smniigüi y iloíes malinos de [oiusli | 
C( mo los que surte a las Armadas | | | 

B r a s i l e ñ a , B r i t á n i c a , D a n é s - , E s p a ñ o l a , I t a l i a n a , R u s a , | | 
N o r t e a m e r i c a n a , P o r t u g u e s a y S u e c a . m 

H i j o s d e d . B A R R E R A S 
INGENIEROS.-VIGO 

Constructores de buques. — Proveedores de la Marina de Guerra de España, de los 
Ministerios de Guerra, de Hacienda, de Fomento y de Estado.—Especialidad en vapores 

y lanchas para la pesca. 
los de 100 vapor», uroiideotes de eslo [aso. píiios pora fspoóa. tyrlogol FÍOIIÍD y Aíróa 

A s t i l l e r o s , t a l l e r e s m e c á n i c o s d e c o n s t r u c c i ó n , m á q u i n a s y c a l d e r a s p a r a l a M a r i n a . — F á b r i c a d e f u n d i c ' ó n 
c a l d e r e r í a , t a l l e r e s d e r e p a r a c i o n e s d e b u q u e s . 

S E E N V I A N P R E U P U E V F O á , P L A N O Y E S P E C I F I C A C I O N E S A L S O L I C I T A R L O S 

^Construcción de buques de guerra y mercantesj 
A ist?mn nto y reparación de b u q u ' S 

Motores de combust ión , t ipo Mar ino, para b - q u e s de guerra y merca tes. 
A S T I L L E R O S 

^Correspondencia: S p e c i a (Italia). 
^ T e l e g r a m a : /J u s t o s c a n - P e r l u s o l a 
^ T e l é f o n o : 228 -275 - * pez ia . 

T a l l e r e s mecán eos v fundición 
Telegramas: Mecanur f los -Tor lno . 
Teléfono: 247 2498 -6301 -Tor ino . 

Cód igos : A B D {5th. Edic.) Liebers-Vestern Union. 

V I A J E S 

ITINERARIOS 

C O ^ B i N A D O S 

con 

NORTE, CENTRO 

y 

Sud América. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
(Societa Rlunite Ftorio, Rubattino e Lloyd italiano) 

B a r c e l o n a : S r e s . P a r e s y C . a , R a m b l a d e S a n t a M ó n i c a , 18 . 
M a d r i d : D o n P e d r o R a m o g n i n o , C a l l e d e A l c a l á , n ú m . 4 7 . 

V A P O R E S C O R R E O S T R A S A T L Á N T I C O S 
DE 

P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C . a , d e C á d i z . 
SERVICIO AL BRAS L Y RíO DE LA PLATA 

p o r los nuevoH y • áp ldca v a p o r e s 
INFANTA ISABEL de 10.000 toneladas (dos hélices). 
BARCELONA de 7.500 id. 
CADIZ de 7.5 0 id.-
VALBANERA de 7.500 id. 

El primero de estos buques hace sus viajes directos a Montevideo 
y Buenos Aires, y los tres restantes realizan el mismo itinerario, con 
esc. las en írantos a la ida y al regreso. 

S t i ldas de B i r c e r o n a c a d a ve in te d i a s . 

SERVICIO QUINCENAb 
fijo en las Palmas, Tenerife, Puerto Rico, Santiago de Cuba, Habana; 
escalas secundarias del litoral de Cuba y Puerto Rico, Nev/ Órleans 

y Galveston. 
Este servicio lo practican los vapores correos 

MIGUEL M. PINILLOS de 4.ÍO0 toneladas-
CONDE W1FREDO de 5.0^0 id 
MARTIN SAENZ de 5.500 id'. 
PIO IX ¿6 6.000 id. 
CATALINA de 8.000 id. 
BALMES de 6.500 id. 

A g e n c i a e n M a d r i d : S r . D . G u s t a v o L e s p e s , T e t u á n , 1 4 

PARA INFORMES: Sus r rns lgn t r'ioe.—En Barcelona, S'. D. R ó t u l o Basch y A sin?? —En Valencia, Sres. R quena e H j u? . - -Eo 
Málaga Sr^. V u la d Lóp^z Or z —En Cádiz. Gerente de h Compañía San Ag- stín 

MANUFACTURA MECANICA El BARRES A 
Escopetas fin e s de caza 

y t ro pichón. 

PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Eibar (Guipúzcoa) 

Pramio dá H nor en la Exposición de Bjenos Aires. 

Azopardo y C.a 
= C Á D I Z = 

C O N S I G N A C I O N E S 
A D U A N A S - E M B A R Q U E S 

The International Paint & Compositíons 0.°, Ltd 
( A n t e s H O L Z A P F E L S L T D ) 

Pinturas submar inas p a r a fondos de buques 
Pinturas p a r a las obras muertas y p a r a uso genera l 

Solos y exclusivos propietarios y fabricantes de la 

IPsiter̂ -te In-tern.ación.sil. 
E s la c o m p o s i c i ó n más a n l i m o l u s c o s a q u e exi . - te. —Está u s a d a p o r once G o b i e r n o s 

y m á s de se isc ien tas E m p r e s a s m a r í t i m a s y Casas n a v i e r a s , 

Marca registrada. f a b n c a q f e s de l o s e s m a l t e s y c o n o c i d a s p i r j t u r a s p r e p a r a d a s " X a g o l í i j e " Marca reg,8trada-

PATENTES AL COBRE PARA FONDOS 
De buques de madera, patente NATIONAL, patente DAMBOLINE (para carboneras y bodegas) BOOTTOP, y del sin rival limpia metales ALADDlN 

Casa principal en LONDRES, 6, Bread Street Place, E. C. 2 
También casas en Glasgow, Liverpool, Cardiff, Génova, Copenhague, Nueva York y Odessa (Rusia) 

A g e n c i a s y d e p ó s i t o s , e n t o d o s l o s p u e r t o s d o n d e h a y d i q u e 

file:///m/m/

